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comparando-a, até onde se to-na preciso, com o procedimento da As gerencias de t9t 3 herdaram ria gerencia d- -1912 (Ii- J ria, efetuadas em i 914. •..• . 2.078�63.
ultima vereação. monarquica e de to d a s as vereações posteriores á nheiro e.n co fr ,> ) a quautia de 954�75, onerada com a dlvi- J 2.a-A receber 110 Estadll. como quantia queu f(rrer:-

implantação da Republica. ria passiva de 56.\608, ao Hospira: de S. José, pelo rnra- da 1914 lhe abonou para obras de conservação elo (.l'iti,do
Dividas passivas de 5.355�25) da resonnsabilidade das men to de alienados pobr es em i9ft �.J9J_27-� mais 6894, do Governo Civil de Faro........••......... 13í��3.

comissões administrativas dII alio de t913, conhecidas 00 aos herceiros do medico dr: Aguedo de Mirallda. Figu- 3.a-A r-caber da Junta Geral dr) Di�lrito� COJ'l':::;I')Oil_
principio da gerencia de f9f4 e por isso mesuro inscritas ram no orçamento de 1913 algumas outras dividas passi- denté al) abnuo que se lhe fflZ para despesas com os es+a-

mo respetivo orçamento ..••••... ,' •.•..••.•• , ••.•.•••• 5.355825 V9S, nil lmpurtancia total de 489803, mas estas tomaram a h�:p,cirn�ni"s dlstritaes (lei de 'j d'e agosto de HH3, art. 59.0
Divida passi-a de t50500, a \1allo,el Rildrigiles Carrus- natureza de inexigiveis. sendo riscadas dos orçamentos pos- n." I): 6HM72 da verba corn que a Junta contribue anual- _

ca, da rsspnnsabilidade da primeira comissão a.ímlnistrauva teriores. Ora, at-ndendo á circunstancia das comissões adun- mente para IIS encargus result antes da elevação do liceu a

do ano de t91:1, descoberta depois de feito f) orçamento or- «ístranvas de i9i3 terem recebido ern dinheiro a quantia de 4�pnlralj 216800 de rendá da casa da Escola Distrital:
dinaric de :1914 e-iuscrita no.pnmeiro orçamento suplemen- 954875. e haverem liquidado unicamente li ,("rba exigua 50800 par» despesas varias na mesma escola; e 180$00 d�
tar do mesmo ano. Esta divida f,'i contraída em sessão do de 6694., rlppreenrle-se que, ao lado do dpficit orçameur-l relida lia casa anexa ao liceu. TUl10 Hito na impl'rlancia
dia iO de abril de t913 e corresuoude ao furnecuneuto de de 5. i85,�51 ou d.e 6.08MOf, deixaram UUl deficit mural, de ,.... • •••...••.••••... ,......... .., f 065672
300 metros de pedra britada ....••.•••• ' ........••.•••.• U;O�OO de 6.:t:!�3t$32 011 ainda maior, de .:

: ..•.. ,.08S,.S8I' 4.a-A receber da Companhia de Eletricidade, multas
Divida passiva .de. 2õ9�7.5, a José Carlns Pimenta, da

. .

Mas Visto haver rilla,s. gerencias em 1913, IOd!care�f)s
.

a encontrar (,)0 pagamento das 'prestações provenientes do
responsabilidade das CIl�lJIS�Õ s anteriores a J913. referida ltgelram�nte a responsabitidade �e .cada,uma delas, ASSIm: '. contrat» da i'umiuaçã« publica , . .• , .••..••..•. 42M30
ellger.hosamtmte no relatorio apresentado á Camara em 30 a gerencia que findou em n'de Junho, na, quai fizeram par-: 5.a-A receber do facuttatívo municipal sr. dr. Virgilio
de dezembro, pela comissão encarregada de examinar o es- te os �()l'a�lstas srs. Pallio da Silva Pinto e Juaquim da Inglez, oferta rtes.inada a auxiliar a construção de' um
tado ñnanceiro da gerencia de 1914, na altura .em que se Silva .Flguelra, entrou. corn 11m ,s;aldo em cofre de 954875. coteror, a qual deve eucomrar-se uo primeiro pagamento dos
pretendia a disrussão do segundo orçamento suplementar. Ternu_nada �r� U de)unhll( verltica-s� q(�e, não ten,do pago, seus ordil'l�,hs .' .•... '" . . ... • ....•.... : ..• 20�OO
Esta divida respeita, segundo parece, ao fornecimento dos 'nenhuma dwzda passtea. deixoa ero cínb-ir» !I. quâuiIa ue Tlltal destas receitas ....•....••...•..•.•..•••.•. 3.' .0&&8
portões e granes da Alameoa, mas a Comissão Executiva �39�q.9. o�HJ�,a,da da segl1j¡�e ff)�m�_: 7701$�7 á C�lmpa- .

Obtida esta receita cie 3.72Mí8, que devia ter-se rea-

'

da micha presi.íeucia não a reconhece, porque nenhuma uhia de �!ct�lc!llade., ppla 2. pre�l;J�aO, que �� �encla p'�s- lisado no tiia 3� cie dezembro, para o efeito do eneerra-

ata, eseríturação ou seureue» existe que comprove a sua .l"
S'al:1!LS q,lll!JZe (1l�s.�564.,$.o8 au ,H'fSPll ¡¡1(le S. Jose, peln,I ra- , . mentó das contas relatis 'IS á gerencla de t9U. veriñca-se

veracidade [nridica. • • • .• .. . •. , •.•••••••
,

•..• ,. • •••••••• 259175 �:�eqto i�e alienarlos pobres e2 191. i e �912,-U56oo . qu!". empregando-a em fazer face ás dividas passivas de
Drvida passiva rte 779�50, ali FJospilal .1e S. José, cor- aUI> ,�ed ens do, :�Il.cel�� 6��,� a�,s h"rdp.lrils do m�,lIcll .

·4.576805, que s�o as que pertencem, á res'p�nsabili�jade'
rsspoudeme às quotas ar.uaes obrigatol'las e ao excesSI) com dr. A",Il,Hdo de �I.ratlda.

_ �u,�i" if,17�6889. ql1a.!tla {lSla
; da maSma � ... renela, TIca eXlsllOdo, em reJaçao á gerencia

'qne a Cam:>ra lem de contribuir pelo tralamento de alie- f que, a dIminUir-se lhe. aqlJela verba (:Vl 3395�9, d"lxa,ja em atual, urn' deficit positivo dfl •••••.••. ' •••...•.. : ...... 856."6'
narlos pobres des'te concelho' duranlfl �s ános de t911o! e c"fre pal'a a. se�unoa gPr�ncla, cllnslllue. () defictt .',rea- Mas é Ilfl4�p.ssario acentuar que Sfl fJnr um :aclo flllis¡e o

i9f3, No orçllmeuto ortlillario de t9U ape,.as f"i Bnglo- menIal d;! p'rImelra ger�flcl�, :le 1913, fla Impo.rJallcla d,e d,./icit de' 855857, não é menos cerIO' que a' gerenl:ia de
"bada nas dividas passiv�s a verna de 23l'$1$08, respellante ·t,U,78<i.O. Ora� cnmo o dlllbe.,rn elll saldo. reCp.b1110 ,fa ge- i9U melhorou cOllsideravelmente os sHrl'iços da limpeza
ao ano de {9U. a qual já entã'l era couhecida. A verba de ,r:�!I,Cla de �912, tic"1} redl!z.lll,j a �396í9, segue-se q110 â publica; aumentando operarios, material e animaes. fez a

,,779850 I'Ó depois veiu a ser do conbecimento «'Ia.Camara� . � d�v;1i1a �as,�IJ'a de. t 7�6889 dAVetD ac,;e�4;ilnlar 81'\ os.6156t6 instalaçã', 'eletrica da Alameda e a do C4WfltO do Jardim D.
-

em virtude. dá conta apresentada pela Seci'etar:ia 11a Á,lmi-
. dlspelldl¡j�s do dlllbelro qlJi3' fôr� ._recebldo e 11 ,�,Crel".� ? SfI- Frallc!sco Gomes. arb6risou O largo cla AI�gpa, PI!Z baocos

nistr�cã,(j �o ijil�pilal de S. J"sé. uo dia 23 de noyembrll,
'

ma d.estae v :1Has. vllrbas; fill lotai de �,i�281 ñ, .Ie¡wl., d·e �.
no mesmo I argo. e af�r.escento� o oumAro de bancos da

de 19U-. C"nio se \ê. tambem esta divida é da re:spoúsa-
'" dedu�(ila, a' ,Sll�jl de 57180i

..
(56��08 m;¡l� 6894.} que d(3 '.. Alameda, para onde .c()mprou tambem f50 :caclelra.s, dotou

. hiIidade das .comissões anlpri.'res á gerencia de f914 •.•.-' ••••• ' 779150 ·ta. resPQnsaní�t,1ade�. das gere uClas_.de i9i! e HI,.2, repre-
. ,". � este. 'pass:eio com, um'�lega!lte corelo li :UI" campo de gl_ :

.

"

,Divida(pa��!vªs d�.t 3í¿¡00" p�gas� ji J!l,sé 'MarHus' B�Il-. � .:. �

,

.

"

��?t3 I�' _ r:t1Ctl: �o.raIM ¡j.� ger�cl� a"que per��p¡;.:er�an�,:os ..... , . ,i1as,tH�3! têv.:e de sflá ,espei:lsa. �ais ql)'a.ít'Q. ageofPS oe_' po)"¡· , ,c

-galillha 'e José Morga'dillho. como Te'sto oe coutas de 8I})' d�ls ��loes� srs." P�IlI�� da .��Iva Pmt? e Joaquim ,:a SIIV� .

'. Cla, den aos .munil�ipes. clura:nte o verão, apreeiaveis con-

preitadàs fellas em t91 � e 1913, nas estradas· dos Almar-. Flg,uel��, �I� 1¡q{J,¡r.lan2.'� !t�· '.: .. , . � "

.. '::'," ��" ':", .' . �•..8 .t..•�3 Cf'flO¡; na Alameda, alem, ne -ter prestado rnuitos �OIilros .

gelis e do Peral ' ',' : . .- -

.••••• � :'. . : ¡; �., t3."ºº,, .

A, ger_p.nda que -pf'ucipinn em' i5 d� Junho 41H' f913 e ',-..

I
serviens de reconhfleido interesse Dunlico. '.

-
.• '

Divillàs passivas !lá ¡mpo�t.mcia de 850�00, c"ntraíd��· '.' ,:"', findou: em 31 de dpze[pb¡'i�o '10_ (ÓeSf�O ano � q.Íe leve o,mo " E, já agnra é 'justo dizer se qne da receita _géralorçamentada,pài'a
¡pela �egnrl(1a'gerencia de 19i3 e respeilaules ás obrasdo

, cama�lsta. () sr. d�.. 'Justtl)rl ,le_Olllar W"¡lUhll!IZ, recPbeu. faí.er'faceá liquidação das'oividas passivas qlie se receberam das garen-
Quartel na Guarda Republicana. A!em das df'spesas qne poi' em dlll��I:ro; a. ql�alllla tI� 339��9'i0!ler�111, I'h'nn se viu, I cías de _i9i,3 e p�ra acu��r ás de�ppsas que 'se tnrllàram efetivas dur�n-si propria fez e liquidóu, na importancia de L465650, e com dIVIdas pasSIvas na Itnpllrtaucla de 1.786889, l1ecebeu - tff

..a gerHn';la de 1914, deIXOU de coflrar,se a verba de 7, con�os, relahv_a

·11 Saldo ,ue. segunD I es-' Dil"bel'ro r·
.... ' ....·fIa ""r8l' Ln it �... d latrilutatão. devia: deixar 1m DiBWiro deixado alii cofre 'II'-ao-lerl8l""

OIl C r.....1: a gerent
coira e que nlie aparateo' • anlerior.

.
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.'

lllfi '1 •• d' á'
.

Delit" 'Ii til I U 1:. I d Delitit �silivo da �u ,�. Deli' J' �
CI .elxa o gerencia l. (1951 VG sUI'res- BUl.il mora a SUB res· ponsabilidade, cotrespotideil- CII mera tOlr�.��Dle Itimedlala
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Quadro "comparativo dos deficitS que e�li�t�riia�am a ultima ge��nei�bt'onarquica e as gerencias pOsteriores á'implantação da Republica
,',

" ' ,

�I,.le coos!a� d� .

r-elatorio citado,' a ség�nrla gere�nci;l d.e' .1 porl.anto um {leflqit .de"t,4;4.78iO, e,como o <!��cit que fegou
•

ao produto da venda de certos bahlios da Camara. Esta velba não tilt-
19t3 COn1ralIJ atnoa, para o mesmo fim, dIversas onll',as dl-

I
á gerencia .(le.19I,4 inJp.�rlIJU em 6,081\80J; vflr.,fira-se que ion a ef'ltivar-s'" pela razão pond.eravel de. não ter sido oportlJOam80Ie"

�idas, que prefazem '6 tOI;¡1 de 850600, e estas Jivi41as fo- ã � sua resp0,rlsabtlldade pertence o enorllJe defic�t orçarnen- aprovado no Parlmento um prO]QlO de leI que, á semelh¡¡nC,3 do que se

tam depois Ihftililadas, gen�"Mdmente, em {9f.í, pela eo- 'tal o moral de. .: _ ...•.... '
, •. - ' .• � .... ' ..•...... , �.033".. passa em Vila Real de Sanlo Antonio e oulros cOllcelbos, I.lulorisasse, esta

�issão da cmillin prflS¡¡jerH·ia_· Il;m face de lat.s razões, a
L

�
• PIlS\O isto, voltarémos.a .díz';r qQ.e I!S ¡juas .ger¡;l1clas . I Camara a vender os referidos terrenos, independeotemente (las morosas

tespollsabilitlade elesles 850,$00 cabe á segunda gerencia d" t9t3 derxaram á 'gerencia qeif9H, a q¡lfl eu prA.;j,li. nm I formalidades das leis de desamortisação. '.
tiê f9i3......... .. • .... , ... ,.. '" .' ..••••.•..•••••. 8SO&oo total ._de ·dfvillas ,p�ss,ivas �� ,i,lBp I'tan�ia de 8.324;S00:-,E' Se outras verbas de recllita 'Iãn tivessem tambem falhado, por moti-
Por fim, a flprencia de 19t� não llÓ ,pagoú está importan-' lodav:ra cerlO ,que, com'l s+\, 4hs,se"I�e. delxa�alIl lalubtllD em ." j' vos' de que a gerencia de t9i i- Oãll tAlle culpa1 faci! é de concluir .(Jue
',cia de SfS0600, mas lambem se 'v'in constrangidameflte obri- cofre a. qlJantl�. �1e t.7!7805; elD divida atlva a .receber �() DOS bastaria a alienação ,ios ba.fd.ios, n.a importancia de 7 ��ontos, para co-'
'gada a coucluir a capridJOsa e nefasta ernpreza Jo Quartel I Esta,rlo ·a ;q.tJaQJla de 362B9\. e em gado a ImportanCIa brir (lã.o só. o deficit d� 85,M57 da .ré�p,"isabililiatle ,da gerenci� .de,l9U,-
pa Guarda Republicana, tenJo de antnris3i e solver ,outrasu de 153600. '

. .

"

.

>
'

m'as aJUda para eXlJnglllr o defiCit de ,6.08,,sOJ, da re8plltlSablhda�e das

�espesas, na importancia total de 79M50,"qlle deve '()ll uão '.: �., Compllisand,o ag?f,a o· orça�e.nto prdlnar,lO lie 1 915,. �O� , T 'I,\' ,gerend as de t9t3. Assim;' como a' totali'dade' dos dojs defictts imparia eal
.

ser englobada na soma das dividas passiv,as 3nteriore.s a I contramos n81�. �m dIvIdas r!asslvas da respflnsa�IIr,1a 11'1 !las. 6936858, venfica se .911(>, vendi�os os terrenos e efetuada portan,to a

19fi: confurme o juizo que se formar sobre'� q e comissão

¡"I
gerencias de ,t9H a 19U, a importallcia de 9.578808. . /" verba de 7 contos, ficam a gerenclá de t91.\ com �m saldo orçamental de

.

pertence a rt'spollsal1ilidade das 'ultim.as' Qbras que se tize- Por' rlever .Qe ·Iealda.de. e para que (Jingu�m uos alcullhe
. 63"42, e moralmente com o saldo ile '6. U.&.,$4.3, que é constituida pela

ram' no referido quarlel, obras que, positivamente, não po- .
de menos cüidadns!,s QU desonestos .�a aprese\Hlação Itestas " So (n,a do rUInoso qeficlt _Q_1I6.Q.8160l, qu� nDs.loI1eglJ,io;pelas gerencias'

diam deixar de conclllir-se, sob pena de ôcar�m' Ínutilisadas contas, i(}.cll1�r..emos ainda, nl}-c.afl¡��lo. da& dtv-i'das. pa.ssivas:' .

o' de f913, COm -'=-a verba de 63642, que a gerencia de 19U teria dsiudo

"ás-dpspl"zas' ali feitas pela comissão anterior:
'

, 79M50 300800 ao Hospital de S. José. pelii' Quota e excessI) pro- . ,', em cofre para I) ano corr9l1te.
. . " ,

:' Total das dividas pauivas' de qoe '0-. ,
'vavel ã qnota anual cie :1914,-8 7]8898 ã Çompanbia de '. ' Portanto, a Coml88ão� Ex.ecotI1'3, de i.81.' .ué ii

ram re�pon8avel8 as g�renehu anteriores Eletricidade, ¡lela &.a prestaçãu de t9li. Soma destasdnas
80a respoosabilldade d<eIIOI¡ apenas' .Im deiicit 1D8ra�

,a< :lDI.'-., ' :; , 8.38.,"00 verbas: L078698.
d 8 5.4

'

d I
Mas a se�llnrla gerencia de �9t:; deixllu em \'ofre a Total das dlvlda�.pa8!ilvas que traoslta- e ,5 "".", se cobrasse, como hi, o evava a erer, a

quantia de L727�Oõ; em divida ativa a recener (10 Estado, .._aID para ,3 gereoe.a de tDUi.: , .. :10.05'''00 verba de , eoot08, que DO sell or�ame�to represental'a
pelo :abono feito para as despesas de coosery.ação do edifi- Claro eSlâ que é ver{iad,t'l que a ger�ncia de i9t4 linba unia das' prlu,clpaes receitas, teria dei:l.ado Ulli 8aldo
cío d.o Gl:Jyeroo Civil, durante o ano de 1913. a Quantia a. dividas a'pagar, na .i.mporlaucia de 10.657806, mas tam- or,a,meotâl. de 8�"&8 'e" Dl_oralui�Dte. �'e"Do ..me i¡al'o

.

:36289.&,', e em gal10 bOVino para o taluo regulador a impor- bem é certo que as gerellcias,antflriores lhe deixaram, divi-
, �e O.t............

' , .'

taneia de i53M>O. E para que'se compreenda a honeslida· das que atingiam a so�a de 8 32&�OO, a fazAr,lhes face ¿ ,
•

de qrre ligo a este men trabalho. direi que a escrupulosa co- unicamente coi,n a insignificante parcela de t,727605 (di- _,'
"

Mas os c.ensores aproveitaram a circunstancia de não se ter afetna-

mi,ssão qúé a' s'¡ .propria se tor'non sinilicant� dÕs, a�os �a nheiro em co fr"), mais 362894, qlJle havia a receber, do '1
do a receita d@ 7 contos e, esquecendo se �·o principio que lhes illlpunha.'

Comissão Executiva, �Ó áprésentou no seo relatoflo 'a' p�l-
'J ..... Estado, e ma.is HS3800 do Valor dos bOis eKÍ.stentes' para o

, �,
toda a obediencia á vérdade e do respeito que deviam merecer-Ines os

meira destas importan'das, 19norando certamente qU" .!3XlS-
.

talbo municipal. Queremos dizer que na importancia das membros da, Comistião Exec.utiva, pretenderam enxovalhar os atos d�sta

tiam a'segunda e a terceira. A soma das tres' verbas é de •••• �,.U2699 dividas que a gerencia de {�15 tem que pagar está inclui- (
comissão, no intuilo de' pôr em cheque o seu brio, a sua competencia

Em virtude disto, subtraindo do total das dividas pas- da a veroa de 6081801, correspondente ao 4eftc.t positivo administrativa e o seu prestigio politico, sem se lembrarem de que a

sivas' de que são responsaveis· as gerencias anteriores a da gereilriia de 1913. E sendo assim, "amos subtrair ao' ,

verdade, tendo que ser uma só, viria po'uco depois ao co�heeim6nto da

t.9t4, a importancia das tres verbas antecedentes, resta-nos ,y total �das" dividas pass'i'va's (1Ó.657�06) o'deficit de 1913
' :. opinião publica, talqualmeote as bolhas de azeite á superfiCIe da agua.

uma outra importancia, que' é a que constitue propriamen- (6.08180i) para 'verificarmos que á glirencia de i9t5"càba E' preciso não esquecer tambem este' irrisorio desconchavo da co-

te o deficit orçamental das meSmas gerenéias. Il: assim, vis- somente, em dividas passivas" a respot;lsabilidade de. : .• _ ••5'8&06 misslio.de 'contas, de que .fizeram parte os srs. Paulo da Silva Pinto, loa-
to que rios referimos a duas somas diferentes de ditidas 'j '" L "Hesta-'nos por ultimo averiguar até que ponto se tor- quim da Silva Figueira e Antonio Gonçalves Marreiros: Encarregada de-

passivas (7.52881>0 ou 8.3�n"OO, conforme o juizo que se �, na possivel desfazer a gravidade âesta importanciá que, co- I
verificar o estado financeiro da Camara, essa porhu'Itosa comissão, que

fizer sobre a qne comissão pertence a responsaoilidade das mo divida passiva, está onerando à gerencia de {9US. 1 consumiu dois mezes nnm trabalbo que qualquer mediocre efemava em

ultimas despesas que houve no Quartel. da Guarda Republi- Ora, tomando nota das receitas co'm que detemos de- quatro ou cinco dias, apresentou em 30 de dezembro o relatoria dos seus

cana) conclne-se que o .eliclt orçamental recebido pela ge-
l
frontar a importancia destas dividas, que Sã6 propriamente estudos, com a flagrante e genial surpreza desses estudlJs se referirem'

rencia de i9t4' ou atingiu a verba de 5.2.85551, on foi as que responsabll!saram a gerencia de 1�t<i.. ternoS: sómeote qOS mezes de janeiro a outlibro ! ! I E a Camara, que se apro-
mais longi, até .. , ....••.•...•.•...... , 6.0SI"'Ot. {.a_A receber do Estado, como subsidio com qne é veHara da minha ausencia para ajuizar dos atos administrativos da Co-

Convim elU(üdar os leitores sobre o segninte facto: obrigaâo a contribuir para as despezas da Instrução Prima� missão a que en presidia, cooferin Ioda a fé at) acervo de mentiras que
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constavam desse curioso rela torio, que, apezar de não abranger na criti
ca os serviços e contas da Comissão Executiva nos ultimos dois mezes

do ano, e por isso mesmo estar tncomplero, constitcíu o alcorão des fer
reubos e bra vos oposicionistas, dessas escrupulosas creaturas que ás

provas e à logica preferiram o enxoval.ho e a calunia.
.

.

Seja porém como quer que tenha sido, crero que a mnguem, depuis
do meu regresso a Faro e da defeza que abi fica, restam duvidas sobre
a competencia e houestidarle dos vereadores que comigo entrara m na

admiuistração municipal de i9t4.
E já agora, porque tão grande vulto se quiz dar ao pelouro dos

Passeios e jardins, sejaæe licito Iazer sobre o caso estas liglliras consi-
.derações, ineontestareis como todas as outras: No ano de t9f3, com as

duas gerencias em que se salientaram os srs. Pallio ria Silva Pinto e M.
Jusuuo de Bivar Weiuholtz, rendeu a Alam�da �09859 e teve de despe
za 1.74319.\., havendo portanto uma despeza liquida ,fi, 1.534835. Em
!9U. subiu a receita a 3738�O e a dflspeza a 2.orH836. seudo de
t.678816 a despeza liquina, -mais U,3,$81 que no ano auterler, não
Obstante as graodes melhorias que ali se tízeram, na ímpurtencia tie mil
e tauros escudos. Houve desgoverno? Houve ruinosa admilJislração? Mu
,aR gerencias anreriores não deixaram na álameda coisa nenhuma e con

sumiram i.53.i.835 nos mesmos serviços em que a gerencia de 19U
,astllo apenas 6788t6. Alcunhem-ous, pois, do que quiserem, mas os

factos são estes, e são bem eloquentes f . r

E por UltI(DO, para que mnguem alimente a «enor duvida sobre a

regular administração' municipal feila 610 t9 U pela Cllmiss:tl) Execulin
da minha presideueia, apresento, num liga iro resumo, o quadro compa
rauvo dos deficits que cararertsaram a nlrlma g-rencia monarquica e as

'tlrel)cias posterkires á implalllação da Republica.
Por Iste quadro, que é suficientemeute erucidatiro. e que em rela

çãn ás cinco prhoeiras gerencias foi orgallisa,io com etsmemos que coIbi
nuura critica feita e assinada pelos srs. Paulo da Silva Pinto, Joaquim da
Silva Figueira, João de Sousa Uva e «uiros, uns livros de registo ,le eon-

11t8, que podem eompuísar-se oa secretaría na Camara, vê-se que age
reucia de 19t� fui a uuica que uão deixou deficit, uã» obstante os mpsmos

�p.rl',at!ores,; na gereneia correspou lellte a dezembro d" 1911 ('111m só m"'d)
terem deixado um deficit Ile nrdeta ml'ral lia impunauera de ••95.\"97.
ESlá, df'poil ,3 gereucia de ( d� jaueiro a 30 I�e I�ovembr() de (91 t cum'
11m (Jl'facil relaiívaæeute pequeno, � a seguir, entre as meíhores, a gereu-....
,�ifJ Iiti t91'. cum um dl'ficj, de 855,$57. ,.' .

c

.'

-

E- liouve quem Dio qlJizess�- Vtlr IIS' exrraordiuarlos deficit� das ou-
. -tras gerencias, 't\speciahntlnte II da segunda gereucia de 191i e itS das

_" 'P.'rênêt3S- ae, 191.3, e SI arrlljasse- a clallSificar- de ruiuosa Já gerencia de-
1914. O que é a miieria bUtU3na I

�. ..

JOÃO PEDRO DE SOUSA.
Presidente da ComissãC\ Executiva da Camara Municipal de Faro.

o· 965i8.633885, mais f4 . .t.28 contos do que
�IU 30 <laqueie mezo

= FUIIClOual'iOs que pertencelll á direção
do,Su1 e SUflste: J .aqlli!O Mariano, 'glluda
freio de �.a classe, promovido á 1.&; Mano
el de Almeida Ttlrça, praticante, Dom8a�o
ŒU¡¡rda-frein de 2.a class!!; Angelo Angnsto
Peill.Íllho, guarda-freio de t.a classe, promo
vido a condutor de combuius de 2:&; Anto·
IliO Viceute; guarda-fI" io de�.a clalS8, pro
movido á t,a; Salvador Afollso. pralicante,'
onmel;ldo guarda-freio de 2.& classe; Antonio
Martins A1Lal10, guarda�rreio de {. a claase,
promovIdo a condutor de Comb(íios de 2.a;
Filipe Marques Morgado, guarda-frlio de 2.a
cla�se, promovido á I.a; José Joaquilll Ouar·
te Gr)l1iuhu, praticaote, oomeado Iuarda·freio
de 2;a classe.

=oz-Os primeiros l8tlentel 4rs. João 'rede
rich JudIce Vasconcelos e Jorge Xavier Cor
delro, atendidos no recursfI que interpole

O sr. dr. João DominiOS M6d6lros. Dota- raw contra o seu uumero de ordem na liSia _

,fio de Vila Real de Sauto Anlonio, foi au-- de lIotiguidade, f.)ram c6IQcados, o primeiro
1orisafl" a exercer a advocaCia. á direita do prtmAir" teoeOle sr. Gonçalwes
= As comissões politicas que estão eo- Queirllz e i esquerda do primeiro lenente Ir.

carregadas DO' partido demucratico da dire- Carvalho Criltll, e o segtlu(j() á dIreita do pri
�ão dIIs trabalboS eleitoraes rl'solveram na �.eir() tenenle sr. Pedroso de Llwa e á esquero
$lIa ulrima reuniã(1 disputar as maiorias em da do primeil'o tellente sr. Danim Lomo.
11ldlls 08 circulos do paiz 8 desd(.brar em •
t.,da a parte' onde se apresentem candida
t"I> mnnarqnicos ou uniullislas.
= Fili aSsahadQ eJil Lagos o moiobo de,

velltu situado 00 S6fro d;3S Mós. do qual é
rendeiro o sr. Jacinto Norb'lrto Alves, da.::
qu .. la cidade.· por João Paes, solteiro, de
!!5 aons, natural de Ferragudo, concelho de_
Lilglla. que- roubou pertu de dez .. seis escu

dos. O larapio eslava ao serviço daquele
Sl'uhor e para praticar o l'oubtl le"e de va

It:r-se da armação do moinho, períetr!lndo
õn mesmo pela jaueJa da copula. A aulori
dade administrativa telegrafoU para varios

pODIOS, pedin(lo a sua caplm'a.·
.

= O sr. Anlonio Augusto Alves foi elo
ilHado de administrador do coucelho de

M'lIIchlque.
= Foi colocado Da inatividade o fiscal de

�.a cl;¡sse, em serviço em Faro, sr. Manuel
de Sousa.'

'

= Os arlllazens geraes de industria, de
Lagos, teem fUllcionado com r�gularldade,
haveudo muilas 'entradas e saldas de con·

servas de sardinha; carapau 8 alguma ca

'aJ�, no valor aproxiwado de 89 wit escú
dos. Podia haver mais movimeoto se Dão,
tosse a grantle faHa de pesca. por isso que,
se lem fiôto a braços com a miseria a claS'
se Irabalhadora das fabricas.
= Foram Domeado� para exercerem os

Jogares de ca-bos de mar .e senentes das
êapi1auias e delegações abaixo iodicadas os

seguiutes individuos: Francisco Antonio da
-

Cruz, cabo de mar em Alvor; João Antonio
Nlibl'e. idem em Albufeira;. Alvaro de Car
valbu, ídem da ilba da Culatra; Antonio
Ferreira, idem em Olhão; Eusebio Barreto,
idem da Fuzeta; Antonio dos Santos Barra
das, idem em Silves; Mateus Rodrigues
Pinguioha, idem em Carvoeiro; Manuel Mar-
tiui, idem em Vila Real de Santo Antonio A esposa do nosso velho e estiwado amigo, sr. José Ale-

xandre da FODseca, deu a luz com muita f�licidade, lima"e Gonçalo Guerreiro de Suusa, idem de mt6f8SS3nte crean�a, do sp.xo feminino.

Qllal'teira; Hermenegildo Costa, servente Aos dOIS espolios as Dossas corde�es lelicitações.
em Portimão; Antonio Correia Batista, idem Necrologia:
em Olhão; João da Silva, idem em Tavira Vitimada pela tuberculose faleceu em casa de 8eu'p�e'
e Joaquim Correia Simão, idem em Vila no Sitio do Chao d�s Donas, em Portimão, a sr." D. Ana
Real de SaDto Antonio_

'

Rosa da Conceição Serrenho, de 2t anos, professora oficial
= O sr. dr. Alvaro Judice foi exonera- em Ferragudo

d .

d
- -Sepultou-se em Vila ,Real de Santo Antonio, o sr.O corno reqnereu de aJlJtlante o nolano

José VlCenle do Carmo, rarmaceuticu mUllo estimado. Node Albufeira, sr. Joaquim de Sousa Goer- preslito incorporaram.�e pessoas de todas a� classes 50-

feiro.
I ciaes,

lendo pegado ás borlas do caixão varios amigos In-

= A folba oficial já publicou a nota do limo� do extinlo.
.

est:::do da divida flutuante deslje J'unho de .

-Sepullou·se DO dia 1_6 em Ferragudo a sr.- D. Rosa-
, IlDa Paula de Jesus, de 42 anos, esposa do sr. Andre da1910 a outubro de 19t4. Em 3t desle K. Mousioho. A "xtiuta deix'ou 4 filhos de menor edade,

JJlez essa divida era lJ3 importancia de A's familias enlutadas os nossos pezames,

1
c'

TEATRO CIRCO
Promete vir brevemente a es.ta cida

de, p.m tourñée -artistica, uma excelente

companhia comp9sta de arlistas dos te¡l
•ros de Lisboa e Porto e dirigida pelo
conhecido ator Augusto de Andrade. O
seu reportorio eontem, entre outras pe
,as de nome, A Tosca,. Os Velhos, O
�mor de Perd.ção� O Consert18Íro; e, O
Falho Prodigo. Tambem esta compan�ia
se propõe representar uma peçli patrlo
twa-Alma da França-relatita a as

suntoS' da guerra europeia.

Ci_.

CAarEI3.A
¡rarem anos :

Amanha, 21-D. loacia Ludo,ioa ,n�s Baganba Leal,
D. II, ira da Siha Marrelros, D: Guilbermin& Aida Ferrei',.
ra, 'D. Conslanlina Eleuterlo Faleiro, Silvioo da Camara,
Manuel Rodrigues HOlllem, Luiz P.rreíra. Pedro ila C.sla
M.rinho, Jo�é AllloulU Alves e Manuel do ClArmo Ferolln-
d�s. .

Segunda feira, U-D. lIaria "L'uilll de Bivar Sampaio
e Melo, O. Ana Henrlquela de Bivar, D. Albertina Masc.
reuh.s Nobre, D, Maria· dos Prazeres Pereira Reis, D. Er
mellOda Monteiro Santos, Sebastião Jos6 Teixeira Neves
de Aragão, José Manuel (.;enleno"Edu¡rdo Mooteiro Ramos,
AntonlU das Dore� Moreno e o menlDo Carlos Alherto de
Bãrros.

Tel ça feira, 23 -0_ Bernard. Paula Mendonça. D, Eli
sa da Silva Costa, O, Margarida do Cumo B,.tista, D. Lu
fia Oumingos Antun�s, José Maria Pereira, Alvaro B�tista
Pinto, ¡Ihouel de Sousa Meodes e o menino Antonio Carlos
Simões.

'

Quarta edJra, 21'-0. Luiza de Oliveira Moreno, D. Ri
card.. Olas dii Silva, il_ E¡juarda Alb'ina Teixeira, D. Eu-· .

gellia RoJrlgues lIleo�les, lIlodelto GOllles'Garcla, João- Bri·
to Marim, Bdu.rdo Antonio Lopes, FrancIsco Pedro Ferrei
ra e Joaquim Aurelin Constante.

QUlDta felra, 25-1'. lIIaria do Carmo Neves, D. Elvira
da Encaroação t:ordelro, D_ Mariana Ferreira Ramol, D
EdUarda LUlla MonIes. Jaime Caosado, Maouel Jos6 Ben
saúde II Francisco Antonio Viegas.

Sexta feirli, 26-0_ lI .. rla Amelia Samora Gil d08 S.o
l08, D. lI"ria José Romão de Almeida, D, Ana de SOlida
Lopes, D. Emilia Pereira de Lemos. D. Lucinda Aalonia
de Blatos Pacbeco, José Rodrigues Fonhinha, Anlonio Fre
derico da Silva, 'Inocencio Luciano lIIacbado e a menina
lIIaria Josefioa Marques_
.

Sabado, 27 -'-.D, lIIaria Amelia Per eira, D. Maria Justa
Palermo PII)tO, O. Joana Rosado (:orreia, O. Elvira do Car
mo Rocheta, Eduardo da 'onseca S.Uer de Sousa, Joa
quim de Jesus Angelino, Aotooio João Macios José Gon

ç Ives Ramos e Manuel Alberlo Leal.

Cas�mentos :
Consorciaram-se em Tnvira o sr _ JOlé Carueiro da Nei,

va, recebedor em Celorico da Beira, eam umá filha do ma

jor sr. Francisco Gonçalves Lopes.
Nascimentos:

..

Monte-pio Geral
ASSOCIACÃO DE SOCORROS Muruos

FUNDADA Eli 1810\
PENSÕES

'aM LINDO INVENTO
Uma senhora conhecedora de uma no

I va. f6rma para obter fotografias, sem ma

quina e colocação das mesmas, em que
qualquer pessoa pode ganhar muito di

peraote a dlree�ão habilita lO-Ae nheiro em sua casa nas boras de ocio.
Distribue e gratuitamente todas as ex-

D. Maria da Trindade Peres, maior, plicações para obter o metodo; a todas
solteira, residente em Faro, como unica as pessoas que lhe enviarem cinco cen
herdeira á pensão anual de Esc.S 300300 tavos em selos.
legada por seu pai o socio n." 6:3'1 Escrever 'a M.ID� Laura Jesus Buenos
losé Joaquim Peres.

, Ayres. Calçada de Arroyós, n." 7 t 3••
Correm editos de trinta dias, a contar esquerdo-,LISBOA.

de hoje, convocando qlJaesquer outros , _

filhos legitimos, legitimados ou perfilha- O HE�ALDO semanario re_publican�
dos dos falecidos para qu� reclamem a democratico é-o prnal f!lals_estimado do.

- Ih povo e o de malar ctrculação em toda æ
parte que na mesma pensao es possa � provincia do Aig-lrve.
pertencer.

-

IFindo o praso sem reclamação serãe
I CASAS

resol.vidas estas pretensões.
. ., vende-se uma merad a �e casas na Ave-

Lisboa e Monte-pIo Geral, 4 de Ieve-" nida de Smto Antonio do Alto.

reiro de HH5.
.

I' Dinglr a E IUcl'd ¡_'Vanez Paula.-:;-Far()
I

NO�I[)'AOE SENSACioNALo Secretário da Direção
,

(a) hcinto de Abrantes

A.NEMIA
e POB.REZA
dO'SANGUE
As criancinhas, as donzellas e os que
trabalham em casa estão especial
mente- sujeitos a esta condição. O
tratamento pela Emulsão de SC�TT
enriquece o sangue. As. faces pálidas
recuperam o rubor da saúde, desperta
o apetite, aumenta o peso, torna-se
norlnal a réspiração dificil, e o corpo
toma o vigor e a' gordura d?ma
saude vigorosa, '..

..

A PROVA DE-'U'M PAI
Quealegriasintoquando?lhoparameu.
filho J ul�o, de 6 anos de ldade, que era

tão anemico e fraco -

que julguei nunca o ver curado, e

agora vejo-o gordo e forte_ Para ele \

estar assim dei-lhe -

a Emulsão de'

SCOTT, e o vósso preparado fez em

pouco tempo ª que muitos remediOS,
nun'to lhe fizeram: (a) Toão'Lauréano
da Silva, rua do Lidãdor, Vila do

Conde, 1/4/14. A
'

Emulsão
de·SCOTT'
dllcre de todas as outra" elllulsões.

->.la efi(,�lçi:J é in i-
A' .I!>:�

.¿f��:I!§.���/:
.3{: )7,

-.- .....

-,:��� ::-.,>�,.
'-,

.1-,' tes

,"I'

n LlVHO DO SOLDADO PORTUGUES
Aos construtores civis PELOpadre .T. Loureu90 'de Ma'tolilJ

Vende-se uma facha jj� terreno, na . O LlVlW UO 50LD.\ 00 PORTUGUE'3 é
horta de Bom João, frente á Alameda, I) IlIAlho!' presente liue as mães, as irmãs

. -

1 'e as noivas e qll�!lsqller l)funs pessilas po-.propna para construção I e casas. -

':'Iem .dar ao sl!lda,lo I!."rtugll�s, quer ao que'

Quem· pretender . drrija-se a Jos�_ da .'vàe pJtta il :gUMI'f',í. qlle'" ao que. Dca: ua Pa-'
Trindade Peras, Rua deSão Francisco, .ria. E' um Lvril d'''IO dA encanto que coo-

51-Faro. SO'l t,,,IIIS uS Jlillrl 'las, escrito, oaqllele esti.
IO tirifhallie tli, grallde jilrllalisfa Padre Ma-
LliS. _

Preço.2oo I'éis, lias 'prineipaes lIvrarias
do palZ;

Propriedade
Vende-se no sitio de Bom João' de

Baixo, composta de_ casas de hlbitação,
raœadas, armazens, pocilgo, ¡Jalh,eiros,
terras d� semear_ Q'1�m pret.p.nder diri
j:}c-�e..,.a José- da Tr:inda.•'b Pe,res; ,Bua de
São Francisco, 51 _;_Faro.

�'alta �e espa�o
Por absoluta falta' de espaço fomos

ObrIgados a retirar alguns artigos já com

postos para este numero •

"

BOB.\BIO D� CO�DOIOS
PARTIDAS DE'TAVIRA:

Para Tunes-7,8.
,,' Víh R<!al-8 20 (correio) - 11,19

-17,42-23,.34.
Para Faro.,....g,22-15.40.
'0. Lisboa�17 47 (correio).

._--

Está á'manhâ de serviço das 13 á.; 2S

hora<;, a fiumacia Banie;,.a &: Ramos.
OBSERVAÇÃO - Depois das 21 ho·

ras e em caw de urgencia pode recor
rer-se a qualquer farmacia.
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ANUNCIO
.1

Delegação em_Faro da Assis
tencia Nacional aos Tuber

culosos
FAZ - SE publico que no dia 28 de cor

rente pelas {2 boras na sala da Delega
çãó de saude em Faro perante a Direção
da Delegação em Faro da Assistencia
Nacional aos Tuberculosos, proceder-se
ba á arrematação rara fornecimento de
pio e carne durante o periodo de um

ano a começar no dIa 7 de março pro
ximo.

.

O caderno de encargos para as forma
ções do contrato dos artigos a arrematar,
acha-se paténte todos os dias uleis no edi
ficio da Assistencia das IO ás 13 boras.

Faro t 7 ae fevereiro de 19 t5.

O secretario,

Augusto Joaquim Barroso da Veiga.

, Instituto �e Socorro8 a Naufl'agos
Os exmo• socios deste Instituto, inscri

tos na séde da Comissão Departamental
de Faro, são por este meio avisados de

que a reunião em a�semblea gera) ordina
ria terá Jogar no proximo dia 27 do cor

rente mez, ás'14 boras em úma das sa

las/do Governo Civil a fim de dar cum

primento ao determinado nos artigos 43. o
e 47. e do Regulamento dos Serviços de
Socorros a Naufragos de 6 dé novembro
de f9t4.

Faro, 18 de fevereiro de 19{5.

O Secretario,
Ferreira de Sousa,

capitão teoente

i't�����i����J�ll �����i�� I»�� � � iJI; j'J�IJ�j
COMPANHIA DE SEGUROS

itaE 110 POR iD
l tie Saala lerlU. 2.£-1.Q

saCIEDADE 1IID11IIA DE
IlESPOISIBILlDI DE UMITADAA ,rIc'rORIA
jgmias III ladas IS eida

*s • IHII di Pliz
Eld. Illegr. SE&UIDS-Plrto •

IlltIel, 1.137 (�APITA.L, ESC. 500:000&00

DEPOSITO DE GARANTIA NA CAIXA GERAL OEDEPOSITOS, ESC, 26:00Ó_OO

Seguros de Mearas e eiras, pastageos� eereaes, palhas,
maquloa .. debulilador:l�� arvoi'ed ••s, cte. '

!!ielilros t�rrestre8, loarlthDos, "al .. res pelo correio,
quebra de chapas cie vltlri) e espelholt

< •

e 'Iuero� esperados·

DELEGACIO HM LISBa! na RUA DO AaSENU, S¡, to
lllifaae, ••0 48J £Id. taleu. Sorra�

Acejtam�se agtlntcs nas..terras on�e OS não Douver,
�I.I��I�����I·

®, ��������� �

fJ .. UIHAD.l.S"UrAL" ,I� NOVA LAMPADA DE FILAMENTO TREFILADO E tNQUEBRAVIL

" CONSTRUÇ.Ã.C! SOLJ.DA "
� ,AGENTESEM�OBTUGAL I
M Âppareillage Gardy, s. A. "

I
LISBOA-RUA DA ASSUNÇÃO, 99, 2,o-LISBOA

IEsta-lampada tem o maximo de luz e o minimo de consumo, E' a melhor que ha no mer-
�cado e a mais baraIa, Pode ser desde' tO a tOO velas, O a¡tenle da casa GardJ em Faro en-
�

carrega-se da montagem 'a IUI e de todos o� seus aparelbos, bem como ,da Instalação de c��-

I� painhas eletricas e pàrn-raios, alanda ,vir lodo o �aterial preciso para montagens de eletrlcl-

W dade, tanto de luz como de força motriz ou aqueclmenlo.-Matenal de l." qualidade.

Preços haratissimos--AGENTE, Antonio do Carmo Bentes-Rua Letes, n_O U-FARO I
� ������������ �
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... " .�. itsta J'dlSâ 'éiJa mais habilitada do:Algarve é �st4£�J,e�id� �'jf�¡rma. a f�]�� !qu�lque(� fu�er�f p'o�( po�'Co' espaço �e l�mpo ém �ualquer ponto do Alga rve, 'como .por' 'exep1,plo
.ern O!hã0,,..esp.a�ÇQ¡,�e,.,!emp.o �;t�ta:r. •.t.udQ ae.dispór do tr4�aez.,:¡(jep01-s do aviso-de 2'ftnrras: R.epr7st ntantes 'em 'c)lhã�; Kti'f6õ(8 'dõs Santos, inái!'ceneiro� em Santa Barbara,Antonio Murta, I�dustna!; tempo depo!s d? aylso, .2 �

horas, em ��tOl, Crístovam 'le Sous� Barros,. carptnteJ�?; tempo 2 horas, e.m, Loulé, Jos� Martins, estancia de madeíras, 3 horas,
e� s. B�az, DomlO�o5 Olas Neto; ca�ptn�lro; ¡�,horas, ell) -if¡av�, Dom�n�o�los�·Soares.:es,��ncJ�:d� ma4�,ras; 6 hor1�flemVtla �e�l, fraqci�co Néné. cornercrante; r o horas, em
Silves, VIcente do Carmo, comer71ant�; IO �o��,. :� Albue�1fa, Jesé Fr,�ncls�q- Le'O�e, .�arpmt,elr�; 7 h{>r,ps�5�oga-s�, qu -q�.u�fc¡'!le�rm�lde,nte,,!q-qe se dê, St! dirijam imediatamente aos
nossos representantes para p�oVldeJ;lç������ ��gwd�. As ta��I��ncoq�r:a.m-s�1 paJen��s. ap, RWbh&Q, eflll,pI4f�� de vl�ro .' �r�diós-;t4�$ .eepresentantes. Esta casa tambem tem fabri
ca de urnas de mogno, nogueira etc-Iizas, moldadas, entalhadas que gá�ante o seu aperfeiçoamento superior a rnuítas fabricas de Lisboa. Tambem se fornece a depositos de urnas
aos preços das fabricas de Lisboa, pagamento a 30 dias, tendo boas. referencias. Torno�.��yertir para toda a garantia. qu� se dirijan) díretamente a esta casa ou representantes,

paraidsedmpre sustentar.mos o�dPreços. dtas !1pssas tabelas �:7�GQ1,�;.m�¡��dem./!,�tªe:.Esrrç,��:·..�1'!���.r.nt�ñJqr9..rcem urnas -Rqr.J{;.legra�a para qualquer freguez, ern varios tamanhos e

qua i a es, sempre mwto sorti o c eu' enCla�
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